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RESUMO 
O estudo analisa comparativamente a produção de sentido em registros pictográficos e 
na comunicação eletrônica em redes sociais. Tem como objetivo principal ratificar 
indicadores, obtidos em pesquisas realizadas com os temas informação e tecnologia, que 
apontam o uso intensivo das redes sociais para divulgar ideias e conceitos. Essa forma 
de compartilhamento de informações tem alcance maior do que os canais tradicionais 
como jornais, televisão e até publicações científicas. Como objeto de estudo, as imagens 
registradas na rede de relacionamento Facebook serão analisadas conforme conceitos 
ligados à informação, sobretudo na área da Semiótica. Nesse contexto, serão 
apresentadas também semelhanças entre as imagens primitivas e as imagens postadas 
atualmente nas redes sociais, com o propósito de verificação de como o conteúdo das 
imagens veiculadas em postagens está sendo transformado em conhecimento pelas 
pessoas. 
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ABSTRACT 
The study comparatively analizes the production of meaning in pictorial records and 
electronic communication in social networks. Its main objective ratify parameters 
collected in surveys of the subjects and information technology, pointing the intensive 
use of social networks to disseminate ideas and concepts. This form of information 
sharing has greater range than traditional channels such as newspapers, television and 
even scientific publications. As object of study, the images recorded on the Facebook 
social network will be analyzed as concepts related to information, especially in the 
field of semiotics . In this context, will also be presented similarities between primitive 
images and images currently posted on social networks , in order to check how the 
content of the images conveyed in posts is being transformed into knowledge by people. 
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As tecnologias têm possibilitado a intensificação do acesso à informação e da 
disseminação do conhecimento. As pessoas podem interagir cada vez mais pelo uso de 
suportes, recursos, e ferramentas tecnológicas e, nesse ambiente, a compreensão das 
informações depende do entendimento do contexto onde a sociedade está inserida.  
 
As redes sociais estão interferindo na comunicação em sociedade, de modo que 
debates sobre temas comuns e até importantes para um grupo social chegam a ser 
realizados em páginas das redes. O resultado desses debates pode ser transformado em 
imagem, sendo ela veiculada entre o grupo social ou ainda ganhar repercussão e ser 
compartilhada por pessoas de fora do grupo. Pela troca de informações promovida 
através da internet, pode-se observar a reafirmação de elementos culturais de uma 
sociedade e também a introdução de novos elementos. Esse é um novo veículo para essa 
permuta, que já ocorre por intermédio de músicas, publicações e manifestações 
artísticas (teatro, dança etc.).  
 
A proposta desse trabalho foi a observação de postagens, produzidas por 
brasileiros, no site da rede social Facebook no período de três semanas (de 20 de 
outubro a 09 de novembro de 2014). Nesse período, foi analisado como os usuários 
estão compreendendo as informações contidas nas postagens. A partir daí, pela 
observação dos dados obtidos na análise, foi produzido um estudo identificando 
ligações entre ações de postagem na rede de relacionamentos e os registros pictográficos 
realizados pelos homens primitivos. A base de comparação é a imagem e seu 
significado, gerado pelo criador da imagem, e também interpretado pela sociedade.    
Assim sendo, o presente trabalho apresentará, inicialmente, a justificativa, para a 
escolha do tema, seguida  dos objetivos pretendidos com o estudo, para então discorrer 
sobre os conceitos de comunicação, imagem e memória. Em seguida serão apresentados 
os modelos de Erwin Panofsky e Charles Sanders Peirce para analisar as imagens 
selecionadas para a pesquisa. Por fim, encerra-se com a apresentação e análise dos 







As redes sociais já fazem parte do cotidiano das pessoas e essa área de 
convivência de comunidades está começando a despertar a atenção para estudos e 
produção acadêmica. Sites de relacionamento social atraem olhares sobre o 
comportamento da sociedade, no mundo virtual, e como esse tipo de interação 
influencia o comportamento social no mundo real. Nesse ambiente, a troca de 
informações e opiniões ligadas às postagens fomenta discussões virtuais que podem 
promover ações fora da internet. E geralmente as imagens veiculadas em postagens nos 
sites de relacionamento trazem conteúdo de simples compreensão, gerando respostas 
rápidas. A imagem contendo informação chega ao indivíduo e esse comenta e dissemina 
(compartilha?) a imagem através do que compreendeu, gerando conhecimento. O 
debate, com outros componentes da sociedade, acerca da repercussão das informações 
contidas na imagem promove discussão e geração de novos conhecimentos. 
 
 Registros antigos que datam da pré-história mostram como era o 
comportamento da população desse tempo, seus costumes e práticas. Pelas imagens, o 
homem primitivo deixou registrado como ele agia em grupo, permitindo o acesso a essa 
memória exossomática (fora do corpo), por futuras gerações. Segundo Dolvan (2006):  
 
A expressão da arte pré-histórica, apesar de diferir entre si, corresponde a 
certos comportamentos humanos em determinado tempo e espaço. O homem 
deixou registrado em rochas o seu cotidiano e a sua cultura, em fartos e 
pormenorizados signos, que se pode descrevê-la, com poucas margens de 
erro, se contextualizadas no seu local original. Os vestígios arqueológicos 
encontrados hoje atestam por meio de seus gráficos e desenhos, a crescente 
socialização do homem pré-histórico, evidenciando a presença de um 
desenvolvimento organizacional da comunidade em que viviam.  (DOLVAN, 
2006, p. 19).   
 
Assim, as imagens do passado são estudadas até hoje pelo conteúdo 






Em suma, a opção tanto pelo uso das redes sociais como área de pesquisa quanto 
pela ligação das imagens veiculadas nas redes com os registros pictográficos da pré-
história, torna-se uma opção apropriada para a realização desse trabalho acadêmico, na 
medida em que o Curso de Biblioteconomia e Gestão de Unidades de Informação tem 








Os objetivos pretendidos com o desenvolvimento deste estudo, divididos em 
geral e específicos, são explicitados a seguir. 
 
3.1 OBJETIVO GERAL  
 
Perceber a contribuição sócio-cognitiva na produção de sentidos e o conteúdo 
informacional dos registros pictográficos nas Redes Sociais.  
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
 Analisar as imagens veiculadas no ambiente web 2.0. 
 Acompanhar a produção de conteúdo das imagens e dos sentidos que elas 
representam.  
 Buscar semelhanças e diferenças no processo de transmissão de informação 
contida em imagens postadas na rede de relacionamentos e em imagens 





4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Nesse item, são discutidos conceitos e proposto modelos que fundamentam a 
pesquisa proposta no trabalho.  
 
4.1 COMUNICAÇÃO POR IMAGENS  
 
Em pleno século XXI, uma pessoa consegue obter informações através de vários 
suportes, desde o tradicional jornal impresso até em dispositivos móveis com conexão à 
internet. A informação circula mais livremente, apesar da mesma ser direcionada e 
disponibilizada para cada tipo de receptor. E os suportes procuram se adequar aos 
usuários que buscam notícias de sua cidade ou informes sobre emprego. Independente 
da proposta do suporte da informação, o perfil do usuário é o referencial a ser atendido. 
Porém, o volume de mensagens, dados e notícias é muito grande, e essa 
quantidade muitas vezes chega ao usuário de forma desorganizada, como é mencionado 
por Luiz Agner em seu livro sobre ergodesign:  
Os meios de comunicação de massa (como o rádio, os jornais e a tv) e os 
próprios sites da internet – muitas vezes comandados por grandes 
organizações burocráticas – despejam em cima de nós volumes cada vez 
maiores de dados e de informações irrelevantes, a velocidades estonteantes – 
gerando uma espécie de letargia cognitiva que paira no ar. (AGNER, 2009, p. 
12) 
 
A nova rotina que as pessoas incorporaram às suas vidas já acrescenta o uso de 
dispositivos móveis a qualquer hora do dia. Enquanto antes, quem tinha computador 
precisava chegar à mesa, ligar o estabilizador de energia, ligar o computador, aguardar a 
conexão via linha discada – o que demorava bastante tempo, agora a pessoa tem acesso 
à internet em seu smartphone ou tablet, inclusive em transportes públicos. Essa 
incorporação da tecnologia ocorreu, sobretudo, em decorrência do barateamento da 
mesma e devido à facilidade de acesso. Crianças já manuseiam esses dispositivos com 
mais desenvoltura do que o giz de cera e os blocos de montar.  
Assim, esse “bombardeio de informações” na internet torna-se uma questão 





tecnologia, onde o consumidor de informações busca obtê-las, sobretudo, em redes 
sociais. Segundo o dicionário virtual Infopédia, o termo rede social refere-se a um “site 
ou página da internet onde se estabelece esse tipo de relações, através da publicação de 
comentários, fotos, links etc.”. Nesse ambiente, grande parte das informações é 
veiculada através de imagens.  
 
No que se relaciona à comunicação, para que ela se processe é necessário existir 
uma informação transmitida de um emissor para um receptor através de um canal de 
comunicação. Segundo Lúcia Santalella: 
Não há, portanto, comunicação sem informação. Mas não há também 
transmissão de informação sem um canal ou veículo através do qual essa 
informação transite, assim como não há comunicação ou ligação entre um 
emissor e um receptor se estes não compartilharem, pelo menos parcialmente, 
do código através do qual a informação se organiza na forma de mensagem. 
(SANTAELLA, 1992, p.14) 
 
A ideia de passar informação através de imagens já faz parte do cotidiano das 
pessoas. Muitos ainda utilizam os emoticons em programas de mensagens eletrônicas, 
representando emoções através dessas imagens. Emoticon é uma palavra originada dos 
termos de língua inglesa, emotion (emoção) e icon (ícone), que representa a junção de 
caracteres tipográficos. Essa ligação de caracteres é proposital para transmissão do 
estado emotivo/psicológico da pessoa, através de ícones com expressão facial, para o 
receptor. Atualmente, o Whatsapp, por exemplo, é um aplicativo usado para envio de 
mensagens instantâneas em smartphones que utiliza também os emoticons, em suas 
conversas. Pelo Whatsapp, junto a textos e emoticons, são compartilhadas também 
imagens. Em forma de postagens, as pessoas transmitem as informações que desejam 
aos seus “amigos” das redes sociais. No segundo turno das eleições do ano de 2014, por 
exemplo, os brasileiros usaram muito essa ferramenta para convencer seus amigos 
virtuais sobre quem deveria ser eleito. Com informações nem sempre confiáveis, as 
redes sociais foram palco de uma guerra de votos virtuais. Cada postagem revelava uma 
falha/acerto de cada opção, com o propósito de mostrar, para os receptores dessa 
comunicação, o candidato mais apropriado para os cargos de presidente e governador. 
Essa briga cibernética gerou discussões e conflitos no ambiente familiar e social, 





Sob a perspectiva pictográfica, o uso de imagens transmitindo informações faz 
parte da evolução do ser humano. Os registros pictográficos encontrados em cavernas 
pelo planeta mostram que o interesse em gravar informes já estava sendo desenvolvido 
desde os primórdios do mundo. E essas imagens de atividades comuns aos homens 
primitivos nos informam como era o cotidiano, como se comportavam, e ainda como 
era a convivência entre eles. Como Maimone e Tálamo afirmam: 
Uma imagem, ou mais especificamente uma obra de arte pictórica como 
qualquer outro documento, é fonte de informação, ou seja, contém 
informações passíveis de tratamento, organização e representação de maneira 
que possibilitem seu acesso e recuperação, para fins de geração de novos 
conhecimentos ou complementação dos já existentes. (MAIMONE, 2008, 
p.9) 
    
O termo pictográfico vem de pictografia, forma de escrita onde os desenhos 
passam ideias do que significam, ou seja, representações do seu conceito. McGarry em 
O contexto dinâmico da informação (1999, p.72) assinala o uso da pictografia no 
começo dos tempos: “Os seres humanos começaram com a pictografia primitiva – assim 
como as crianças gostam de começar – desenhando figuras, rabiscando imagens toscas, 
ou fazendo marcas que servissem de talismãs mágicos, ou mesmo marcas de posse.”. 
No mesmo capítulo, o autor lembra que a versatilidade da pictografia continua até hoje, 
mas dependem do contexto para formar significado. 
O emprego de imagens pictográficas é muito usado em organizações. Podemos 
encontrá-las em orientações de procedimentos técnicos (como ilustração do uso de 
Equipamentos de Proteção Individual em fábricas), ou ainda nos transportes públicos 
instruindo sobre os bancos preferenciais. Não se consegue pensar em jogos olímpicos 
sem lembrar os desenhos que representam os esportes (pictogramas ou pictógrafos). 
Com sua imagem simplificada, esse tipo de figura informa e orienta as pessoas quanto 
às modalidades esportivas. Mas o importante no emprego delas é o contexto. Se forem 
empregadas em outras circunstâncias ou com uma comunidade que não teve contato 
com elas, seu significado não será compreendido, então sua função de informar se perde 





4.2 CONTEXTO NO SENTIDO DA IMAGEM 
 
O contexto influencia a sociedade na produção de sentidos. Uma imagem 
representando um fato na América do Sul pode não ser compreendida na Ásia. Isso 
ocorre porque a compreensão da informação contida na imagem depende do 
entendimento do contexto onde ela foi inserida. Neste ano, a imagem de uma banana foi 
veiculada nas Redes Sociais, com grande repercussão. O contexto abordava a forma 
como uma sociedade estava agindo preconceituosamente com um indivíduo e como ele 
reagiu. Logo ocorreu a difusão dessa fruta como apoio à reação do indivíduo 
discriminado com uma frase que confirmava seu contexto. Como consequência do 
aumento desse apoio, o fato (largamente discutido e repetido na internet) ganhou o 
mundo e a compreensão da imagem não ficou somente restrita a uma comunidade.  
  
DJIK (2012), ao discutir a interação discurso e contexto, defende que o contexto 
é reconhecido em termos de variáveis sociais independentes, como, por exemplo, o 
gênero discursivo, a classe social, a etnia e a idade, bem como as condições sociais de 
produção do texto. O autor ressalta que a maioria dos estudos, voltados para a interação 
texto e contexto, usa o termo, informalmente, como ‘ambiente circunstante’, 
‘condições’, ‘situação de caráter social, politico, geográfico ou econômico’ entre outros. 
 
4.3 DIFERENTES TIPOS DE MEMÓRIA 
 
Nos dias de hoje, provavelmente é exigida a memorização de muitas coisas 
informações ao mesmo tempo. Com imagens e sons “explodindo” em cada atualização 
tecnológica, é necessário aprender e apreender o máximo que puder, em um tempo 
relativamente curto. A atualização dos aparelhos eletrônicos mais usados compreende 
também no aumento de sua memória interna. Mas as pessoas possuem capacidade 
limitada de memorização. Segundo Paolo Jedlowski (2005, p.87), memória é uma rede 
multifacetada de atividades, onde a pessoa seleciona continuamente o passado por 






No artigo Memória e Identidade Social, Michael Pollak (1992, p. 204) afirma 
que “ [...] a memória é um fenômeno construído.”, sendo este composto por três 
critérios: acontecimentos, personagens e lugares. O indivíduo constrói sua memória a 
partir de sua vivência relacionada a eles. Mas essa construção também é realizada 
coletivamente, através da interação entre um grupo de pessoas, e esta memória é 
composta por um conjunto de representações relativas ao passado desse grupo. Amigos 
de longa data possuem uma memória coletiva. 
 
Existe outro tipo de memória, apresentado por Jedlowski (2005, p. 91), formado 
a partir de informações recebidas de um suporte em comum. Esse grupo de pessoas que 
compartilha a chamada memória comum não se conhece e não interage entre si, mas 
elas assimilaram e internalizaram as mesmas informações através de suportes como o 
rádio, a televisão, o jornal ou ainda a internet. Pessoas que assistem ao mesmo programa 
de televisão, ou “curtem” uma página do Facebook tornam-se propagadoras da memória 
comum.   
 
No texto Memória e a Mídia, Jedlowski (2005, p.93) menciona também a 
existência da memória pública, onde são discutidas várias memórias coletivas de uma 
sociedade, definindo assim o passado, a identidade e os objetivos que esse povo terá.  Já 
o autor Michael Pollak (1992) identificou outro tipo de memória, chamada de memória 
nacional. Parecida com a memória pública de Jedlowski, ela é estruturada do ponto de 
vista político para constituir a memória (identidade) de um povo.   
 
No que se refere à relação entre memória e imagem, desde a alfabetização, os 
indivíduos são apresentadas a imagens para facilitar sua associação com as palavras. 
Essa representação imagética auxilia no aprendizado e na memorização da imagem e da 
palavra que a denomina. Esse tipo de exercício foi desenvolvido para que o indivíduo 
consiga compreender a linguagem e a sociedade que o cerca. Essa mesma técnica é 
utilizada para variadas disciplinas, até mesmo com adultos que desejam aprender novas 
línguas. As imagens associadas a palavras, eventos ou até pessoas são mais fáceis de 





A memorização de informações em antigas culturas era pela oralidade. A 
repetição e o ritmo facilitavam a gravação do informe e, assim, a tradição dessa cultura 
era preservada, mesmo com as gerações futuras. Com o desenvolvimento de suportes 
para essa informação (papiro, pergaminho, papel, até a computação em nuvem), a 
tradição oral diminuiu e as imagens começaram a trazer esse conteúdo.  Como McGarry 
disse:  
Ao contrário dos animais, nascemos dentro de estruturas de aprendizado e 
comportamento que preexistiam a nós, e as utilizamos para delas extrair informações 
sobre o mundo e o lugar que nele ocupamos [...] devemos aos outros membros de 
nosso contexto cultural, vivos e mortos, as formas como organizamos nossas 
informações. (McGARRY, 1999, p. 63).  
 
4.4 MÍDIA, INTERNET E REDES SOCIAIS 
 
A evolução do suporte que armazena a informação também influenciou o 
comportamento da sociedade. McGarry (1999, p.95) explicita o uso de diferentes 
materiais por diversas sociedades e épocas a partir de sua abundância de recurso para 
fabricação do suporte nas regiões que a compunham, comentando que “soubessem ou 
não, o uso desses materiais transformaria, de algum modo, por menor que fosse, as 
vidas de muitos de seus usuários.”  
Para Paolo Jedlowski (2005), a mídia estende a possibilidade de impressão, de 
preservação e de transmissão dos signos pelos seres humanos de forma objetiva, 
realizando um serviço à memória. Essa expressão designa também os veículos de um 
sistema de comunicação social de um país, ou ainda canais usados para armazenar e 
transmitir informações e dados. Igualmente usado como sinônimo de meios de 
comunicação, Lúcia Santaella (2002) sinaliza que a mídia (meio de comunicação em 
massa) trouxe a mistura do sistema verbal com o não verbal. Podemos confirmar essa 
sinalização através das postagens em redes sociais. Nelas, existem imagens, às vezes 
com mensagem escrita, que transmitem determinadas informações para quem as lê. A 
imagem pode até conduzir a interpretação do texto, sendo muito influente nos meios de 
comunicação de massa.  





Uma imagem, ou mais especificamente uma obra de arte pictórica como 
qualquer outro documento, é fonte de informação, ou seja, contém 
informações passíveis de tratamento, organização e representação de maneira 
que possibilitem seu acesso e recuperação, para fins de geração de novos 
conhecimentos ou complementação dos já existentes. (MAIMONE E 
TÁLAMO, 2008, p.8) 
 
Independente do suporte e/ou da intenção do emissor, provavelmente a 
informação contida na imagem veiculada pelas mídias é compreendida mais rápida pelo 
receptor do que um texto sobre o mesmo assunto. Essa assimilação expressa de 
informações através da mídia foi muito utilizada nos últimos eventos realizados no 
Brasil, como a Copa do Mundo, em julho deste ano, e as eleições em outubro e 
novembro. Na web, através da possibilidade de propagação sistemática, uma ideia ou 
informação ganha alcance nacional, podendo ser visualizada internacionalmente.   
A facilidade com que as pessoas manipulam dispositivos móveis demonstra que 
esse aparelho eletrônico tornou-se comum, como uma caneta ou papel.  Segundo dados 
do IBGE (2013, p.299), 115,4 milhões de pessoas possuem aparelho celular em 2011. 
Em pesquisa realizada em 2005, eram somente 55,7 milhões de pessoas. Os números 
correspondem ao crescimento de 107,2% no Brasil que resulta de deficiências na área 
de Comunicações, onde “o celular é convertido na única opção permitida pela 
tecnologia disponível, a chance de poder dispor de uma forma de comunicação.”  
 
O uso da internet também aumentou. Dados do IBGE (2013) apontam aumento 
de 10 milhões de internautas em 2011 em relação ao ano de 2009; ou seja, 77,7 milhões 
de pessoas acessaram a internet em 2011. O crescimento entre 2005 e 2011 foi de 45,8 
milhões de pessoas na rede. Atualmente, a internet é essencial no cotidiano das pessoas, 
não sendo mais restrita a área militar e aos centros de pesquisas como no início. 
Qualquer pessoa pode acessar a internet, pela assinatura de pacote de dados junto às 
operadoras de telefonia móvel ou fixa. Assim, o acesso à rede é facilitado para a 
população com o propósito de manusear dispositivos móveis. 
Com a popularização da internet, houve também o crescimento do uso das redes 
sociais. A tendência à comunicação por essas redes transformou a maneira como as 





compartilhamento de mensagens ou notícias do outro lado do mundo (exceto em nações 
que possuem controles rígidos para o uso da internet). Apontado por McGarry (1999, 
p.96), “O conceito de rede, tão importante para as ciências sociais e econômicas, 
estabeleceu agora sua primazia na convergência das tecnologias da informática, 
televisão e telecomunicações.”.  
Mas, para o entendimento do que está sendo veiculado na internet, há fatores 
ligados ao contexto de produção que devem ser levados em consideração, como a 
língua, a cultura e a sociedade de quem produziu a informação transmitida. Essa 
perspectiva se intensifica em relação a imagens que chegam de culturas totalmente 
diferentes. Caso não seja compreendido o contexto ao qual a imagem está ligada, poderá 
haver distorções e até preconceito com o conteúdo compreendido. 
As informações compartilhadas em redes sociais chamam a atenção pela 
diversidade de propósitos e pelo vasto conteúdo envolvido. O comportamento da 
sociedade a partir de comentários sobre notícias e opiniões na rede é múltiplo, mas nem 
sempre democrático. Antes, as discussões acadêmicas restringiam-se aos prédios das 
instituições; atualmente, podemos usar a internet para promover debates com 
pesquisadores estrangeiros sem necessidade de deslocamento das pessoas envolvidas 
para um lugar comum.  
Fora do contexto acadêmico, a informação transmitida através da rede social não 
possui restrições quanto ao que não foi confirmado ou ainda a dados inconclusivos. 
Pode-se lançar uma “verdade absoluta” e a mesma ser compartilhada sem nenhuma 
busca por maiores informações que a comprovem como verdadeira. Esse novo campo 
será utilizado para essa pesquisa sobre a transformação das informações em 
conhecimento a partir das imagens em redes sociais.  
4.5 MODELOS TEÓRICOS PARA A ANÁLISE 
 
Os modelos escolhidos para fundamentação teórica e descritiva da análise das 
informações contidas nas imagens selecionadas foram os de Erwin Panofsky (2012) e 
Charles Sanders Peirce, apud Santaella, 2002. Ambos trabalharam tentado compreender 





desenvolveram mecanismos particulares para elucidar essa compreensão que realizamos 
ao nos depararmos com uma imagem.  
Para Erwin Panofsky (2012), existem três níveis para identificar a ideia e o 
sentido da imagem. O primeiro nível é denominado pré-iconográfico, onde são 
detalhados os elementos que compõem a imagem, seu referente; é realizada a descrição 
de tudo o que é visualizado na imagem. Recebendo o nome de iconográfico, o segundo 
nível condiz com a análise que é realizada na imagem, abordando assuntos específicos 
retratados na imagem. E o terceiro nível corresponde a significados específicos, ou seja, 
a interpretação da imagem pela pessoa.  
O signo, para Charles Sanders Peirce (apud Santaella, 2002), representa algo 
para alguém. Ele segmentou esse signo em três categorias, denominadas primeiridade, 
secundidade e terceiridade. A primeiridade corresponde ao que é perceptível, à 
qualidade, ao que é significante; o signo é algo sem referência a outra coisa. Já a 
secundidade condiz com o que é referente, que faz referência a um similar, a uma 
realidade; corresponde à resposta da consciência da pessoa em relação ao que foi 
visualizado. E a terceiridade é a categoria equivalente ao significado, à interpretação; 
quando o signo provoca um reconhecimento na pessoa que está visualizando-o.  
O artigo de Maimone e Tálamo (2008) traz um quadro reunindo e comparando 
essas duas vertentes. Nele estão dispostos os três níveis que cada um identificou para a 
percepção da imagem:  
Quadro 1 - Comparação de níveis analíticos de imagens 
PANOFSKY PIERCE 
Pré-iconográfico (descrição) Significante (perceptível) 
Iconográfico (análise) Referente (realidade física ou conceitual) 
Iconológico (interpretação) Significado (interpretação) 
Fonte: Maimone e Tálamo (2008, p.14) 






5 METODOLOGIA  
 
O estudo caracteriza-se como pesquisa exploratória, visto que trabalhos 
realizados acerca desse tema são exíguos. As imagens coletadas serão observadas sob a 
perceptiva de conceitos ligados à informação na Semiótica, especificamente abordagens 
teóricas e descritivas de Charles Sanders Peirce (apud Santaella, 2002), e nos conceitos 
de iconografia e iconologia discutidos no modelo teórico e descritivo de Erwin 
Panofsky (2012), na História da Arte, que vêm sendo utilizados para o enriquecimento 
teórico e metodológico da representação imagética na Ciência da Informação.  Esses 
autores foram escolhidos inclusive por explicitarem em seus estudos como a imagem é 
captada e compreendida por pessoas. 
A rede social escolhida para a captação das imagens foi o Facebook, por ser 
considerada a rede mais utilizada no Brasil para interação na web e foco de várias 
pesquisas divulgadas na internet. Segundo a ComStore, líder global em medição de 
audiência, o Brasil acessa mais tempo as páginas desse site do que os argentinos e os 
mexicanos utilizam a internet. Os números divulgados pela empresa de medição 
revelam que o Brasil já está em quinto lugar no ranking mundial de usuários dessa rede 
social.    
Para a comparação proposta no estudo, optou-se pela análise de registros 
rupestres localizados no Parque Nacional da Serra da Capivara, devido à diversidade e 
complexidade das imagens pré-históricas registradas nas cavernas do Piauí, Brasil. 
Após, os dados obtidos serão confrontados com os dados resultantes da análise realizada 
nas imagens selecionadas na rede de relacionamento Facebook, com o propósito de 
investigação das semelhanças na transmissão de informação entre os dois tipos de 
imagens, em contextos distintos.  
A Serra da Capivara possui a maior concentração de sítios pré-históricos no 
continente americano. Localizado no Estado do Piauí, o parque nacional contém a maior 
quantidade de pinturas rupestres no mundo. Segundo dados do site oficial, existem 912 
sítios arqueológicos, sendo que em 657 deles apresentam registros rupestres da presença 
do homem.  A região abrigou vários grupos étnicos, sendo registrada nas cavernas sua 





Capivara não foi encontrada imagens com boa resolução para a aplicação dos modelos 
propostos nesse trabalho.  
A coleta de imagens veiculadas na rede social Facebook seguiu as seguintes 
etapas de procedimento: 
 coleta de imagens veiculadas e compartilhadas na rede social Facebook, no 
período de 20 de outubro a  09 de novembro,  
 nesse período, as imagens selecionadas e capturadas foram salvas em formato 
JPEG; 
 análise da informação imagética pela aplicação do modelo de classificação 
proposto por  Charles Sanders Peirce, 
 análise da informação imagética pela aplicação do modelo teórico e descritivo 
proposto por  Erwin Panofsky, 
 síntese e comparação das descrições ligadas aos modelos de Panofsky e Peirce.   
Após essa etapa, a coleta de imagens virtuais sobre os registros pictográficos da 
Serra da Capivara seguiu as seguintes etapas: 
 realização de uma pesquisa virtual, em sites e blogs, buscando outras fontes de 
registros pictográficos existentes nessa localidade; 
 seleção de 8 (oito) imagens que contêm informações acerca dos povos primitivos 
que viviam nesse espaço há 12.000 anos.   
 captura dessas imagens da tela que foram salvas em formato JPEG (melhor para 
leitura),  
 análise da informação imagética pela aplicação do modelo de classificação 
proposto por  Charles Sanders Peirce, 
 análise da informação imagética pela aplicação do modelo teórico e descritivo 
proposto por  Erwin Panofsky, 





6 ANÁLISE DAS IMAGENS SELECIONADAS 
 
Neste item, são apresentadas e analisadas as imagens selecionadas, explicitando 
suas descrições de acordo com os níveis propostos por Charles Sanders Peirce e os 
conceitos de iconografia e iconologia discutidos no modelo de Erwin Panofsky. 
A apresentação e breve análise das imagens selecionadas têm por finalidade 
facilitar a compreensão do objeto de estudo e exemplificar a aplicação prática e não 
somente teórica do tema estudado. 
 
6.1 IMAGENS COLETADAS NA REDE SOCIAL FACEBOOK 
 
Figura 1 – Política segundo estudantes do Rio de Janeiro 
 






Figura 2 – Uso irracional da água 
 







Figura 3 – Ditadura 
 






Figura 4 – Solução para a falta de água 
 






Figura 5 – Intervenção feudal: 
 







Figura 6 – Reunião familiar 
 






Figura 7 – Vida e Morte 
 







Figura 8 – Dançando 
 





6.2 IMAGENS VIRTUAIS DOS REGISTROS PICTOGRÁFICOS DA SERRA DA 
CAPIVARA  
 
Figura 9 – Culto 
 







Figura 10 – Caça 
 







Figura 11 – Caça com emboscada 
 







Figura 12 – Culto à árvore 
 






Figura 13 – Brincadeira 
 






Figura 14 – Beijo primitivo 
 






Figura 15 – Parto 
 







Figura 16 – Acrobacia 
 






7 RESULTADO DA PESQUISA 
 
As pictografias são fontes importantes de informação. As imagens selecionadas 
para análise carregam informações sobre comportamento, cultura, hábitos e adaptações 
que o homem realiza ao longo de sua evolução. Desde os registros antigos, o homem 
demostra sua vontade de representar e se representar no mundo. 
Foi percebido nessa pesquisa que o uso de imagens nos posts da rede social 
Facebook é muito frequente, gerando comentários e compartilhamentos. O alcance 
desse tipo de veículo informacional é grande, podendo atingir diferentes comunidades 
em pouco tempo. E pelos comentários pode-se perceber a compreensão da notícia 
veiculada pelo receptor.   
Podemos entender que as imagens apenas mostram uma pequena parcela do que 
acontece no dia-a-dia. Mas a escolha do que é retratado nos dois tipos de suporte (físico 
e virtual) já mostra a capacidade de decisão do que é mais relevante para cada 
comunidade. Isso pode influenciar um grupo social ou reunir vários grupos para um 
mesmo evento ou mobilização, mesmo sendo imagens rupestres ou post no Facebook.   
As imagens da Serra da Capivara, executadas por homens primitivos trazem 
informações mais fáceis de ser entendidas, ao compararmos as imagens pré-históricas 
que mostram uma caçada e um parto com os pictogramas usados atualmente nas 
sinalizações de banheiros ou indicando os esportes nas olimpíadas. Já as imagens 
virtuais veiculadas pela internet possuem um sentido complexo, contendo mais de uma 
interpretação. Pode-se encarar a imagem de forma direta ou ainda deduzir que a mesma 
está satirizando o assunto retratado por ela. Pela evolução intelectual do homem 
moderno, essa carga semântica mais densa é compreendida. E a informação contida na 
imagem é repassada para o receptor desse canal de comunicação. 
Na análise das pinturas rupestres, as ações registradas pelo homem primitivo 
mostraram que ele optou por retratar nas paredes algumas cenas cotidianas de sua 
vivência. Provavelmente estas deveriam ter algum tipo de relevância, para terem sido 
escolhidas a se perpetuarem nas cavernas. A aplicação dos modelos de análise de 





período em que foram pintadas, e também que informações essas pinturas trazem para a 
sociedade atual.   
Com relação às imagens obtidas no compartilhamento da rede social Facebook, 
percebeu-se que qualquer informação pode ser passada através do post. E os receptores 
que visualizam essa imagem associam seu conteúdo com informações que já possuem. 
Pode-se afirmar que as redes sociais auxiliam na propagação e reforço das informações 
veiculadas, e suas imagens possuem uma orientação de como pode ser interpretada pelo 
receptor.     
A quantidade e diversidade das imagens para a análise foram determinantes na 
proposta do trabalho. Com isso, conseguiu-se atingir todos os objetivos propostos. 
Mesmo em tempos tão distantes, o homem se comunica através de imagens. A 
transmissão da informação de um emissor para um receptor através de imagens é a 
forma mais eficiente de informar. Dependendo do contexto que cerca determinada 
comunidade, a imagem conseguirá ser compreendida por todos. 
Foram identificadas diferenças e semelhanças no processo de transmissão de 
informação através de imagens, realizada pelos homens primitivos e pelos homens 
modernos. Como diferenças, temos as paredes das cavernas como suporte antigo e as 
páginas de uma rede social virtual como suporte moderno.  Nas paredes das cavernas foi 
usado um único tipo de pigmento avermelhado, podendo sinalizar um tipo de recurso da 
época ou escolha feita pelo homem primitivo. Já no mundo virtual, a opção por 
determinadas cores sinaliza a busca pela atenção do receptor para a postagem. Até 
mesmo as imagens com cores neutras mostram uma intenção de lembrar o passado.   
As imagens encontradas nas pinturas rupestres são simples e retratam cenas do 
cotidiano, com alguma importância para a comunidade – por isso foram pintadas nas 
cavernas. Já as imagens veiculadas na rede social são mais complexas, geralmente 
sentimentos e opiniões acerca de um determinado assunto, podendo gerar mais de uma 
interpretação caso o receptor não apreenda tudo o que está nela.  
E como semelhança na transmissão de informação entre os homens, tanto 
primitivos como modernos, foi identificada a capacidade de sintetizar uma determinada 





mais rápido outra pessoa sobre uma notícia ou assunto. Sendo assim, o receptor deverá 
ter ciência do contexto que está ligado à imagem, para não haver ruído nesse tipo de 
comunicação.  
Nas imagens veiculadas na rede social Facebook os assuntos encontrados 
abrangiam desde política até comportamento. Caso a pessoa que visualizou esse post 
não esteja ciente do que está acontecendo (o contexto da imagem), seu entendimento 
chegará somente até o nível iconográfico, segundo Panofsky, e até a categoria referente, 
segundo Peirce. A compreensão será literal, e não será interpretada a imagem, ou ainda 
ocorrerá uma interpretação errônea na informação contida na imagem. Então pode-se 






8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O objetivo principal deste trabalho foi realizar um estudo sobre o uso das redes 
sociais sendo usadas para transmitir informações para quem visualiza suas postagens. 
Dentro do período determinado, foram selecionadas postagens que realizassem essa 
transmissão para seus receptores, sem determinar assunto ou notícia relacionada. Os 
comentários dos posts também foram utilizados na análise, para compreensão de como 
o conteúdo da imagem está sendo assimilado.   
A ação de informar através das imagens é praticada pelo homem desde sua pré-
história até os dias atuais. Mesmo dependendo de um contexto compartilhado pelo 
emissor e pelo receptor, a imagem serve para passar a informação de modo mais rápido 
do que um texto escrito. E se o contexto for compartilhado por nações de línguas 
diferentes, a imagem veiculada será compreendida por todos.     
A rede social Facebook foi escolhida porque o Brasil ocupa o em quinto lugar no 
ranking mundial de usuários dela. Isso representa um grande campo para a pesquisa, 
possibilitando desdobramentos desse trabalho no futuro. E, para as imagens rupestres, 
foram escolhidas as localizadas no Parque Nacional Serra da Capivara.  Esse parque 
possui a maior concentração de sítios pré-históricos do continente americano, tendo 
também bastante material para analisar.  
A seleção dos teóricos Erwin Panofsky e Charles Sanders Peirce foi feita porque 
ambos trabalharam tentando entender como é processada a imagem pelo ser humano. 
Em suportes diferentes dos utilizados na pesquisa, os teóricos buscavam compreender 
como nós conseguimos apreender o conteúdo de uma imagem. Ambos dividiram seus 
modelos em três níveis.  
Para Panofsky, o exame da imagem iniciava no nível pré-iconográfico, onde 
ocorre a descrição da imagem, e continuava no nível iconográfico, representado pela 
análise da imagem. E encerrava no nível iconológico, onde era interpretada essa 
imagem. 
E Charles Sanders Peirce segmentou o signo em três categorias, sendo elas a 





nomenclatura mais direta para essas categorias, onde a primeiridade é chamada de 
significante, ou seja, o que é perceptível. Já a secundidade é o referente, correspondendo 
à realidade física ou conceitual da imagem. E a última categoria, terceiridade, foi 
denominada significado, ou seja, a interpretação que a pessoa faz da imagem.  
Espera-se que esse trabalho traga uma nova possibilidade de estudos sobre a 
informação, sendo as redes sociais pouco exploradas para esse propósito. O homem 
continua buscando novas formas de se comunicar e de transmitir informações para o 
outro, e as redes sociais, através das imagens postadas, podem ser denominadas como 
um veículo informacional de uma comunidade.    
E o uso de autores de outras áreas do conhecimento, como a Semiótica, 
enriquecem e ampliam as possibilidades de estudos sobre a informação para a área de 
Biblioteconomia e Gestão de Unidades de Informação. Para o futuro, é prevista a 
continuação da pesquisa, ampliando os elementos de análise para a quantidade de 
curtidas e compartilhamentos, e restringindo as postagens para determinadas páginas do 
Facebook, mais ligadas às áreas acadêmicas. O objetivo ainda a ser alinhavado seria a 
divulgação cientifica através de redes sociais e como ocorre a interação dos cientistas 
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